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Com a temperatura subindo e 
descendo, entre primaveras e ve-

rões, a cidade cami-
nha pra o seu Natal, 
de luzes. A Av. Bei-
ra-Mar Norte ilumi-
na-se com pequenos 
grandes colares nos 
prédios. E o frisson 
de compras de Na-

tal começa. Ainda é cedo para o 
espírito natalino, mas o estímulo 
para as compras cresce. O comér-
cio de rua começa a funcionar em 
horário especial e os políticos que 
deixam os cargos já podem fazer 
suas compras de Natal mais tran-
quilamente. Os que assumem já 
estão arregaçando as mangas e se 
preparando para o grande desa-
fio: gerir a cidade.  

Então, antes do governo pro-
priamente começar, solicitamos 
e fomos atendidos para uma en-
trevista exclusiva. Conversamos 
com o prefeito eleito, Cesar Sou-
za Júnior, para saber quais as su-
as prioridades nos 100 primeiros 
dias de governo, quais as ações 
mais importantes a serem exe-
cutadas neste período de tempo. 
Como o leitor poderá comprovar, 
diversas novidades estarão acon-
tecendo, e nós as publicamos em 
primeira mão. 

Mas não é só de política que se 
faz uma cidade. Também é de tu-
ristas e moradores. No caderno 
Femina, dicas para a sensualidade 
na praia e os cuidados pós-sol. A 
coluna da jornalista de moda Ma-
ristela Amorim mostra as estam-
pas que farão sucesso no verão. 

O caderno Arquitetura & Deco-
ração também entra em clima de 
verão, com matérias sobre ombre-
lones e tecidos impermeáveis para 
móveis de áreas externas, as mais 
requisitadas quando as tempera-
turas sobem. Os sofás-cama tam-
bém ganham espaço no caderno, 
mostrando modelos que são lin-
dos e confortáveis para receber 
bem os hóspedes nessas férias.

Boa leitura!

Hermann Byron   

Confira outros eventos no blog do jornal (www.imagemdailha.Com.br/blog)

ColaboraÇÃo
Envie a programação do seu

evento para a Redação do
Imagem da Ilha:

redacao@imagemdailha.com.br
(48) 3028-3778

Troca de endereço
Se você recebe o Imagem da Ilha e mudou de 
endereço, comunique o Jornal e continue por 
dentro do que acontece em Florianópolis. En-
vie um e-mail para: redacao@imagemdailha.

com.br ou ligue para 3028-3778.

ComemoraÇões natalinas

Confira as atrações que acontecem em Floripa

De 14 e 23 de dezembro, das 15h às 
22h, acontece a “Fenatal” (Feira de Natal - 
Artesanato, Decoração, Indústria e Comér-
cio de Florianópolis). O evento acontecerá 
no Pavilhão A do Centrosul, reunindo em-
presas e artesãos de vários segmentos. A 
proposta é oferecer nos 200 stands da fei-
ra opções diferenciadas de presentes pa-
ra quem procura artesanato e artigos na-
talinos, com preços para todos os gostos 
e bolsos. O ingresso custa R$ 5 (crianças 
até 10 anos não pagam).

Uma decoração especial está sendo 

preparada para proporcionar aos visitan-
tes um ambiente confortável e no melhor 
espírito natalino. Haverá ainda uma pra-
ça de alimentação com música ao vivo, 
no melhor estilo happy hour. Dentre as 
atrações estão reservadas o “Cantinho do 
Papai Noel”, onde as crianças poderão fo-
tografar com o bom velhinho. Corais na-
talinos e muitas surpresas também irão 
alegrar os visitantes da Fenatal 2012.

Mais informações: www.feiradonatal.
com.br.

A terceira edição do projeto “Encanto 
de Natal” começou dia 22 de novembro e 
segue até dia 21 de dezembro levando lin-
das apresentações de corais para vários 
bairros de Florianópolis. Serão 11 dias de 
apresentações, seis no centro da cidade e 
o restante – de 13 a 17 de dezembro – em 
outros bairros. O evento, que é uma parce-
ria entre a Associação Comercial e Indus-
trial de Florianópolis (ACIF) e a Prefeitura, 
é gratuito.

Este ano, além de uma maior estrutura, 
o evento, que conta com decoração, ilumi-
nação especial e chegada do Papai Noel, 
terá um novo formato, que permitirá mais 
interação com o público: os corais vão se 
apresentar na Escadaria do Rosário, tradi-
cional ponto de encontro da cidade, na es-
quina da Vidal Ramos. Achegada do Papai 
Noel, sempre muito esperada, está progra-
mada para o dia 21 de dezembro, no Cen-
tro, e vai contar com efeitos especiais. 

PrograMação:

13/12: Parque de Coqueiros, às 19h
Corais Vivace e Madrigal da UFSC

14/12: Campeche, às 19h
No estacionamento do Supermercado 

Hiper Bom (Av. Pequeno Príncipe, 1870)
Coral a definir 

15/12: Ingleses, às 19h
No Centro Comercial Marea (Rod. Ar-

mando Calil Bulos, 
5999)

Coral Sementes 
do Amanhã 

16/12: Barra da 
Lagoa, às 19h

No estacionamen-
to público em frente 
ao Centro Comercial 
Farol da Barra (Rua 
Amaro Coelho, 133)

Coral da APAE

17/12: Canasviei-
ras, às 19h

Na Avenida das 
Nações

Corais Vozes em Sintonia, Santuário, 
Coração de Jesus e Sementes do Amanhã

18, 19, 20  e 21/12: Centro, às 19h
Na Escadaria do Rosário
Corais Vozes do Divino, Santuário, Co-

ração de Jesus, Anjos da Luz, do Tribunal 
de Contas de SC, Grupo Musical Esperança

Encerramento com a chegada do Papai 
Noel e apresentação ao vivo com pianista 
(dia 21).

Feira de Natal
show

Ed Motta na Ilha
Ed Motta e banda se apresentam 

em Florianópolis no dia 1º de dezem-
bro, às 21h, no Teatro Ademir Ro-
sa, no CIC. O show vai relembrar os 
maiores sucessos de sua carreira co-
mo Colombina, Manoel, Fora da Lei, 
Baixo Rio, Vendaval, Espaço na Van, 
Vamos Dançar e outras músicas que 
marcaram sua trajetória. O artista se 
alterna entre piano e guitarra e sua 
coleção de pedais dos anos 70. Com 
um estilo próprio, combinando uma 
variedade de sons vocais e estilos 
musicais, sem abrir mão da veia funk 
soul, Ed Motta tem influências que 
vão do jazz à canção brasileira, das 
trilhas sonoras de Hollywood ao ro-
ck, da música clássica aos standards 
americanos, da bossa nova ao reggae. 
Ingressos: blueticket.com.br.

Vozes unidas

Desenha-me um Sonho!
Nos dias 11 e 12 de dezembro, às 21h, 

sobe no palco do Teatro Pedro Ivo o es-
petáculo “Desenha-me um sonho!”, pro-
dução inédita da equipe Arte.Dança. O 
trabalho apresenta uma nova forma de 
criação assegurada por uma liberdade 
criada, misturando o real e o irreal. O 
imaginário tirado do mundo dos sonhos, 
segundo Freud, é sempre de ordem afe-
tiva e caracteriza-se por uma fantasia 
abstrata. O espetáculo conta com a par-
ticipação do pianista Luiz Gustavo Zago, 
do guitarrista Chico Martins e do baila-
rino cubano Luis Ruben Gonzalez, além 
de aproximadamente 80 alunos da Arte.
Dança. Os ingressos estão à venda a par-
tir do dia 5 por R$ 30. Mais informações: 
www.teatropedroivo.com.br.

teatro
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Andréa Fischer e Urbano Salles

Oficialmente, Cesar Souza Júnior 
assume a prefeitura de Floria-
nópolis somente no dia 1º de 
janeiro de 2013, mas ele já vem 

mostrando serviço. Foi a Brasília se intei-
rar sobre projetos para o sistema viário da 
cidade e convocou os vereadores eleitos 
para uma conversa franca cara a cara. O 
Imagem da Ilha entrevistou-o para saber 
quais são as ações que pretende colocar 
em prática no início do seu governo e co-
mo planeja lidar com os principais proble-
mas e prioridades que a capital tem hoje. 

Imagem da Ilha: O novo Plano Dire-
tor, como o senhor já alertou, é uma ne-
cessidade urgente. Quanto esta questão 
poderá evoluir nos primeiros meses do 
seu governo? Já consegue prever uma 
data para a aprovação final?

Cesar Souza Júnior: O novo Plano Di-
retor é um anseio da cidade, não apenas 
do futuro governo. Nosso objetivo é vê-
lo aprovado ainda em 2013. Já iniciamos 
conversas com os novos vereadores e to-
dos com quem nos reunimos mostraram-
se bastante atentos e preocupados com a 
questão. 

O senhor já esteve em Brasília para 
se inteirar sobre projetos como a du-
plicação da SC-403 (acesso aos Ingle-
ses) e da Rua Dep. Antônio Edu Vieira 
(Pantanal). Quais são as perspectivas? 
Quando estas obras começam?

O vice-prefeito eleito e futuro secretá-
rio de obras João Amin já esteve em Bra-
sília verificando a situação da Antônio Edu 
Vieira. Há verba disponível para a obra e 
para as desapropriações. Nosso objetivo é 
iniciá-la o quanto antes. A duplicação da 
SC-403 é outra obra muito importante pa-
ra a cidade, principalmente para os mora-
dores do Norte da Ilha. O governador Rai-
mundo Colombo já sinalizou que a obra 
inicia já em 2013.

O trânsito travado é uma queixa co-
mum entre os turistas que nos visitam. 
O senhor planeja alguma ação de emer-
gência para aliviar as filas nas rodovias 
que levam às praias? Alguma ideia em 
especial para a região da Lagoa?

Uma das nossas propostas de campa-
nha foi criar a Central de Inteligência de 
Trânsito, estrutura que vai planejar e coor-
denar o trânsito em toda a cidade. Temos 
recursos federais disponíveis para implan-
tar esse projeto. Para a região da Lagoa, as 
novas pontes (da Lagoa e da Barra) devem 
ajudar bastante a melhorar o fluxo.

O senhor afirmou que é urgente a 
realização de concurso público para 
fortalecer o IPUF. Ele sai nos primeiros 
meses de seu governo? Quantas vagas 
devem ser abertas?

A necessidade de vagas será definida 
depois de conhecermos a estrutura e tam-

bém a necessidade do IPUF, que na nossa 
administração será fortalecido e valoriza-
do. Ainda é cedo para falarmos em núme-
ro de vagas.

As regras da Zona Azul, cujo funcio-
namento nos últimos anos passou por 
constantes mudanças – inclusive dando 
aos agentes o “poder” de multar –, con-
tinuam confundindo os motoristas. Ela 
será reestruturada de forma a cumprir 
seu papel (rotatividade das vagas)? Co-
mo fica a situação dos agentes?

Por determinação do Ministério Públi-
co, a partir do ano que vem, a Zona Azul 
deixa de operar nos moldes de atualmen-
te, em convênio com a Aflov. Estamos pen-
sando em uma forma de não suspender a 
operação do serviço e também na situação 

dos agentes. Talvez um contrato emergen-
cial seja a saída, mas isso ainda não está 
certo.

O senhor afirmou que é necessário 
fazer mudanças na estrutura e no fun-
cionamento da Guarda Municipal, tra-
zendo o efetivo para as ruas, liberando 
assim os militares para o combate ao 
crime. Quais? Elas acontecerão no iní-
cio do seu governo?

A primeira ação do novo comandan-
te da Guarda Municipal será colocar nas 
ruas os mais de 70 agentes que atual-
mente cumprem expediente em postos 
burocráticos. Nosso objetivo é ao menos 
dobrar o efetivo nos próximos quatro 
anos.

Quando era secretário de Turismo, 
Cultura e Esporte, o senhor lançou o 
projeto “Força Tur”, voltado à moderni-
zação da segurança pública. Os turistas 
podem se sentir seguros em Florianó-
polis? De quais armas o senhor preten-
de dispor a curto prazo no combate à 
criminalidade?

Um dos atrativos para os turistas que 
visitam Florianópolis é justamente a se-
gurança e a tranquilidade. A integração do 
trabalho das polícias civil e militar com a 
Guarda Municipal é imprescindível para 
um combate eficaz à criminalidade, espe-
cialmente na temporada de verão.

O senhor apontou como prioritários 
projetos envolvendo ações de proteção 
à criança e ao adolescente. Qual será 
sua primeira medida nesta área? Ha-
verá um enfrentamento mais firme da 
epidemia do crack?

Nosso objetivo é implantar em Floria-
nópolis um centro para tratamento de ví-
timas da dependência química que será 
referência. Vamos perseguir esse objetivo 
desde o primeiro dia de governo.

O senhor vai assumir durante as fé-
rias de verão. Como ficam as creches? 
Está previsto algum esquema especial 
de funcionamento durante a tempora-
da?

Nossa proposta é manter as creches 
abertas durante o verão a partir da tem-
porada 2013/2014, prioritariamente nos 
balneários mais movimentados, onde há 
mais demanda. 

A falta de infraestrutura nas praias 
(chuveiros, banheiros) de Florianópolis 
é sempre lembrada no verão. O senhor 
vai assumir a prefeitura com a tempo-
rada já em curso. Planeja alguma obra 
nestes próximos meses?

A falta de banheiros públicos – com 
fraldários, inclusive – é uma das grandes 
deficiências das nossas praias mais mo-
vimentadas. Vamos assumir a prefeitura 
praticamente no meio da temporada de 
verão. Dependendo da situação financei-
ra da prefeitura vamos implantar algumas 

ações emergenciais ainda em 2013. 

As escolas de samba manifestaram 
preocupação com a qualidade do Car-
naval de 2013. Da sua posse até o início 
da folia serão menos de 40 dias. O que 
fará neste tempo? Quais são seus pla-
nos para o Carnaval de 2014?

Vamos aguardar o encaminhamento 
que será dado pela atual administração 
para depois nos manifestarmos sobre o 
Carnaval. 

Desde o tempo em que atuou como 
deputado estadual, o senhor vem tra-
balhando pela implantação do Jardim 
Botânico, no Itacorubi. Já tem data pre-
vista para a sua abertura? Outras áreas 
de lazer estão nos seus planos imedia-
tos?

Ainda não há um cronograma para o 
Jardim Botânico, que será o primeiro de 
Santa Catarina. Nosso objetivo é implantar 
áreas de lazer em todos os bairros da ci-
dade, a começar pelos mais carentes.

Que ações serão tomadas na área da 
cultura logo no início do seu governo? 
O que é prioridade?

A prioridade é valorizar o setor, os ar-
tistas e projetos locais. No início do gover-
no, vamos fazer uma radiografia do setor, 
como está financeiramente etc. 

Um dos problemas apontados pelo 
senhor no modelo das UPAs é a falta de 
médicos. Medidas para mudar esta si-
tuação estão entre as prioritárias neste 
início de governo? 

A baixa remuneração dos médicos é a 
principal razão da migração de profissio-
nais para outras cidades. Vamos valorizar 
os médicos e os demais profissionais da 
saúde, como os auxiliares de enfermagem, 
enfermeiros e dentistas e avaliar a neces-
sidade de novos concursos.

Quanto à Avenida Paulo Fontes o se-
nhor afirmou que “...do jeito que está 
não vai continuar”. Podemos esperar 
alguma mudança para os primeiros 
meses de governo?

Existe um projeto aprovado em con-
curso público para aquela região, com 
passagem subterrânea. Vamos avaliar co-
mo está essa situação e a possibilidade de 
execução do projeto. Atualmente, 150 mil 
pessoas passam por ali todos os dias.

A resolução do impasse dos radares 
está entre as prioridades deste início 
de governo? Na Av. Beira-Mar, após a 
desativação dos equipamentos, não 
houve aumento do número de mortos. 

A situação dos radares precisa ser 
equacionada. É preciso ter controle de 
velocidade, principalmente nas vias rápi-
das, como a Beira-Mar. A atual adminis-
tração ainda está tentando resolver esta 
questão. Vamos aguardar e ver como vai 
estar em 2013.

>  E N T R E V I S T A  E X C L U S I V A

Entre as medidas prioritárias do prefeito eleito estão a duplicação Edu Vieira, no Pantanal, 
aprovação do novo Plano Diretor e colocação de mais guardas municipais nas ruas

“A primeira ação do 
novo comandante da 

Guarda Municipal 
será colocar nas 
ruas os mais de 
70 agentes que 

atualmente cumprem 
expediente em postos 

burocráticos”

As primeiras ações de Cesar



Quase unanimidade
Quatro dos cinco grandes partidos em 

SC integram a base do governo estadual: 
PSD, PMDB, PSDB e  agora o PP. Aí é que 
está o perigo. A ampla maioria na Assem-
bleia Legislativa, por exemplo, abre espaço 
para que  projetos de interesse do governo 
ou dos próprios deputados  (mas não da 
sociedade) sejam aprovados, atendendo 
interesses escusos, como os que criam 
privilégios para categorias profissionais e 
elevam taxas disso e daquilo, cuja tempo-
rada, aliás, começa por estes dias. Amplas 
maiorias sempre ferem, em primeiro lugar, 
princípios democráticos, morais e éticos, 
direta ou indiretamente. O mensalão está aí 
como referência.

Juventude
Levantamento feito pela “Folha de S. 

Paulo” mostra que capitais escolheram 
prefeitos mais jovens na eleição deste ano e 
que Cesar Souza Júnior, de Florianópolis, e 
ACM Neto, de Salvador, ambos com 33 anos, 
são os mais jovens. O mais idoso é o prefei-
to eleito de Aracaju, João Alves Filho, 71.

Integração
Quase cinquentenárias, a UFSC e 

Udesc pouco ou nada fizeram juntas. 
Sempre fizeram o tipo cada um por si. 
Um absurdo. Numa raríssima oportu-
nidade em meio século de existência, 
agora estão se unindo para iniciar um 
planejamento de expansão integra-
da de ambas no Estado. A primeira 
reunião eliminou o risco de oferecer 
cursos idênticos nas mesmas cidades 
ou regiões.

Geopolítica
BMW na região Norte do Estado, uma 

montadora de caminhões chinesa na Serra, 
uma nova ligação Ilha-Continente em Flo-
rianópolis, uma outra montadora (a chinesa 
Gelly, em negociação, na região Sul, em 
Imbituba, provavelmente). Assim o gover-
nador Raimundo Colombo vai fazendo sua 
geopolítica em SC. A região Oeste ainda está 
sobrando nesse mapa.

Retrato
Guru do senador e ex-governador 

Luiz Henrique da Silveira, o sociólogo 
italiano Domenico De Masi anuncia 
um livro, ainda em elaboração, sobre o 
Brasil. Imagina-se o que falará de SC, 
onde vários projetos que tinha imagi-
nado realizar no Estado não saíram do 
papel. Foram factóides.

Visibilidade
A cada vez mais discutida questão 

da mobilidade está colocando um ca-
tarinense na vitrine. É Leodegar Tis-
coski, engenheiro, ex-deputado federal 
e atual  secretário de Acessibilidade e 
Programas Urbanos, do Ministério das 
Cidades. Ele está à frente de projetos 
de implantação de programas que 
visam ampliar a acessibilidade para 
pessoas com restrição de mobilidade e 
deficiência.

Egoísmo
Só um ou outro ginásio de esporte de 

escolas públicas estaduais é utilizado pela 
comunidade, embora haja lei estadual que 
as respalde. O problema é acertar, entre es-
cola e comunidade, quem fica responsável. 
Na falta deste entendimento, a população 
fica privada do espaço para prática de es-
portes e lazer. Um absurdo por revelar falta 
de cidadania.

Fantasma
Incrível isso. A Prefeitura de São José 

paga multa de R$ 15 mil por mês desde 
2008 por cumprir  Termo de Ajustamento 
de Conduta (TAC) firmado com o Minis-
tério Público para a implantação da rede 
municipal de saúde mental. Atenderia, 
especialmente, os moradores de rua. Fez o 
concurso público, mas a rede só existe no 
papel. E assim vai embromando os promo-
tores públicos.

Exclusão
Será porque acha que é tudo ca-

ro? Não tem nada atraente? Ou outro 
motivo inconfessado? O fato é que, 
sistematicamente, o maior jornal do 
Brasil, a “Folha de S. Paulo”, ignora SC 
em seu caderno de turismo. Ao fazer 
uma seleção de opções em todo país 
para o réveillon 2012/2013, destacou 
São Paulo, Rio, todo Nordeste e cidades 
do exterior, como Buenos Aires, Paris e 
Nova York. E nenhuma referencia à SC.

Proteção
A coisa está assim: os ricos (ou que 

se acham, e não são poucos) que mo-
ram ou tem casa de verão no balneário 
Jurerê Internacional, começam a usar 
suas influências no poder constituído 
de Florianópolis. Assediam autorida-
des, de todos os quilates,  pedindo me-
lhoria na segurança, reforçando a que 
já existe, particular.  Argumentam que 
“não fica bem”  a presença cada vez 
mais constante do badalado balneário 
no noticiário policial (e não econômi-
co, social e de  futilidades)  da mídia.

Estrago
Foi no que deu o Estatuto da Crian-

ça e Adolescente (ECA) que priorizou 
apenas os direitos. Como,  com ele,  os 
pais perderam a autoridade, agora as 
prefeituras estão sendo obrigadas a 
criar centros de referência de assistên-
cia social (CRAS) cuja principal atri-
buição, dos 30 já existentes em  SC,  é 
tentar mediar as conflituosas relações 
entre pais que não sabem o que fazer e 
filhos que ignoram deveres. O circo da 
hipocrisia se completa com a interven-
ção do Conselho Tutelar.

O primeiro
A escritora Urda Klueger vive uma 

grande emoção em sua  vida. É que 
pela primeira vez está sendo publicado 
em braille um romance de autor catari-
nense. A iniciativa é da Fundação Cul-
tural de Blumenau, que lança o título 
“Verde Vale”, um dos maiores sucessos 
literários de SC em todos os tempos.

As vítimas
Na “Rodovia da Morte”, como está 

sendo chamada a SC-411 entre Gaspar 
e Tijucas, dentre as 20 mortes só neste 
ano, boa parte das  vítimas fatais foi de 
devotos de Santa Paulina, indo ou vin-
do do santuário em Nova Trento, que 
está recebendo 80 mil visitantes por 
mês.  Em 2010, foi a estrada estadual 
que mais matou em todo o Estado, com 
23 mortes.

raulsartori@raulsartori.com.br
RaulSartori

Confira outras notas na seção "Colunistas" do www.imagemdailha.Com.br.
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>  c o l u n a  p o l í t i c a

O Tribunal de 
Justiça de SC é 

o 4º no ranking 
dos tribunais que 

mais gastam no 
País

Quanto custa  
Na publicação “Justiça em Núme-

ros”, lançada pelo Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ), consta o gasto 
dos Estados com seus tribunais de 
justiça. O TJ-SC está em quarto lugar 
no ranking nacional. Leva 7,1% da 
receita do Estado. À sua frente estão 
os do Distrito Federal (12%), Rio 
Grande do Norte (7,4%) e Rondônia 
(7,2%).
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Maristela Amorim  *

Ocenário é mágico. Quem segue 
do centro da cidade para o Sul 
da Ilha logo se encanta ao fazer 
a curva do Morro das Pedras e 

ver surgir aquela imagem de mar imenso 
com ondas que se enroscam até a beira 
da praia, às vezes carregando no dorso 
alguns surfistas empolgados. Lá na fren-
te, no meio da água, tem uma ilha, a do 
Campeche – a única com praia de areia 
branca ao redor da Grande Ilha de SC e 
com águas caribenhas! Do outro lado, es-
condida entre a mata protegida, a Lagoa 
do Peri, com suas águas calmas, é quase 
um convite à meditação: que lugar tão 
lindo é esse que Deus desenhou para o 
nosso deleite?

A Armação do Pântano do Sul é mes-
mo assim especial. Um lugar 
abençoado, bonito por demais e 
com um cenário privilegiado à 
sua volta. Observar essa nature-
za exuberante, sentir o cheiro do 
mar e dormir com o barulho das 
ondas quebrando – às vezes mui-
to bravas – parece coisa de filme. 
Ai que inveja isso pode provocar... 
Tanto quanto amedrontar. Quan-
do há dois anos e meio as águas 
se revoltaram e arrastaram pa-
ra si muito mais que as areias da 
praia, deixaram um recado im-
portante. “O que é do mar, ele 
volta pra buscar”, dizia meu avô 
Paulo, pescador ali de Coqueiros 
com sua sabedoria de nativo ob-
servador. 

A muralha de pedras para pro-
teger o patrimônio de quem tinha 
suas casas na beira da praia mudou para 
sempre a pintura até então irretocável. A 
solução paliativa pode até desenhar uma 
arte final interessante – para a paisagem 
que nunca mais voltará a ser a mesma... 
Mas servirá de trilha confortável o pa-
ra se chegar às campanas e admirar o 
espetáculo das piscinas naturais que se 
formam entre os contornos de pedras. 
Ou para se postar no topo e contemplar 
o horizonte, onde a lua nasce de dentro 
d’água, vez por outra cor de fogo!

Se nas águas da Armação já não se 
pode brincar à vontade, o conforto vem 
do lado, na praia do Matadeiro, atrás do 
morro, depois do Rio Sangradouro. Du-
rante a temporada, o Mário Borinelli es-
tá sempre por lá pra servir os frutos do 
mar fresquinhos aos clientes fieis que 
não abrem mão do conforto rústico sob a 
sombra de um guarda-sol. Concorrência 
para esse cardápio, só os pratos caseiros 
da Mana, a mulher do Valdir, não tem? Os 
dois comandam o restaurante Vieira, pa-
ra onde eu gosto de ir de bicicleta e não 
abro mão dos bolinhos de siri.

Ah! Essa vida simples, repleta de al-
ternativas naturais e um delicado perfu-
me de interior... Um luxo que eu não abro 

mão. Nem da minha Armação.
* (jornalista e moradora da Armação 

há mais de duas décadas)

>  T U R I S M O  &  L A Z E R

Acesse youtube.com/jornAlimAgemdAilhA e confirA os vídeos que mostrAm A construção do novo pAsseio e cicloviA dA ArmAção
e As belezAs nAturAis dA região.

?Elida Hack Ruivo

Fazer a mala antes de uma viagem pode ser 
um grande desafio, principalmente para quem 
é indeciso. É preciso levar em conta a duração 
da viagem, a finalidade – se é passeio ou traba-
lho – e o clima do destino. 

Segundo a personal organizer Simone Ot-
to, dispor aquilo que será levado em cima da 
cama, por exemplo, ajuda a pensar na escolha 
dos itens mais necessários. “É importante levar 
peças de roupas que são curinga e cores mais 
neutras, como o branco e o preto”, sugere. Se a 
viagem é executiva, leve calça, blazer, camisas 
e camisetas básicas. No caso de uma viagem a 
passeio, inclua tênis e roupas de banho – se for 
à praia – e calça jeans.

Prepare nécessaires específicas: uma para a 
praia, com protetor labial e solar e saídas de 
praia; e outra com maquiagem e itens de hi-
giene. “Desta forma, é mais fácil organizar os 
itens que serão levados para a viagem”, explica 
Simone. Três biquínis ou calções de banho são 
o suficiente para viagens à praia.

Para o dia a dia calcule uma peça de roupa 
para o dia e outra para a noite. “Se a viagem 
durar uma semana, três a quatro regatas são o 
suficiente. Recorra às lavanderias, caso tenha 
esta opção, ou lave as roupas durante a esta-
dia na casa que alugar para ficar”, recomenda a 
personal organizer.

Entre os itens mais esquecidos na hora de 
fazer a mala estão os cabos de máquinas foto-
gráficas e os carregadores de aparelhos celu-
lares, tablets e outros equipamentos. “Se você 
não está viajando a trabalho, deixe o notebook 
em casa. Prefira usar seu celular para acessar 
a internet, ou ainda computadores disponíveis 
nos hotéis”, indica Simone. 

Antes de sair de casa, dedique cinco minutos 
a conferir se está tudo em ordem.

O que as mulheres devem levar na mala
Praia: biquínis; toalha de praia; saídas de 

praia; chinelo; sandália rasteirinha; bolsa de 
praia; chapéu; vestidos; bermudas; regatas; 
um casaco; óculos de sol; roupas íntimas; pro-
tetor solar; pós-sol; shampoo; condicionador; 
sabonete; absorvente; pasta de dente; escova 
de dente; desodorante; pinça, gilete; perfume; 
nécessarie com maquiagem.

Campo: calça jeans; camisetas básicas; ves-
tido ou saia; casaco de frio, se for inverno; ca-
saco de linha ou tricot para o caso de esfriar à 
noite ou à tarde; legging; bota; tênis; camisão; 
chapéu; óculos de sol; roupas íntimas; protetor 
solar; shampoo; condicionador; sabonete; ab-
sorvente; pasta de dente; escova de dente; de-
sodorante; perfume; nécessarie com maquia-
gem.

O que os homens devem levar na mala
Praia: toalha de praia; sungas e calção de 

banho; shorts; bermudas; camisetas; tênis; chi-
nelo; calça jeans; camisa manga curta; casaco; 
roupas íntimas; mochila; boné; protetor solar; 
óculos de sol; shampoo; condicionador; sabo-
nete; espuma de barbear; gilete; pós-sol.

Campo: calça jeans; camisetas básicas; ca-
saco; bota; tênis; camisas; boné; chapéu; mo-
chila; roupas íntimas; protetor solar; óculos de 
sol; shampoo; condicionador; sabonete; espu-
ma de barbear; gilete.

O que levar na mala
de viagem?

VOCÊ PRECISA SABER

A Armação continua linda
5

Mesmo sem uma parte da faixa de areia da praia, engolida pela ressaca de 2010,  
balneário exibe belezas naturais e oferece atrações que vale a pena ser conferidas

As águas calmas da praia da 
Armação é um convite para 
um banho de mar relaxante

• O visual do mar da Armação a par-
tir do novo deck de madeira que a Pre-
feitura construiu sobre as pedras de 
contenção (colocadas após a ressaca 
que assolou o balneário em 2010).

• Um banho de mar nas águas cal-
mas da Praia da Armação.

• A Capela de Sant´Ana, construída 
em 1722, é um dos ícones da arquitetu-
ra histórica do Sul da Ilha.

• A Ilha do Campeche, onde se che-
ga de barco. Na Armação o embarque 
acontece no trapiche da praia. O per-
curso leva cerca de 30 minutos.

• A Praia do Matadeiro, localizada ao 
lado da Praia da Armação.

• Os frutos do mar servidos no Ma-
tadeiro e na Armação.

• O Mirante do Convento do Morro 
das Pedras. Lá de cima dá para ter uma 
visão espetacular do mar das praias do 
Morro das Pedras e da Armação.

• O Parque Municipal da Lagoa do 
Peri, onde é possível fazer caminhadas, 
tomar banho na lagoa ou na cachoeira 
existente no final da trilha. O local tam-
bém oferece estrutura para piqueni-
ques e um bom churrasco em família. É 
só chegar e usar.

O que curtir na região

Esta é a visão que se tem 
do Mirante do Convento 
do Morro das Pedras, a 
caminho da Armação, 
parada obrigatória de 
turistas e moradores



6 Acesse www.imagemdailha.com.br
e surpreenda-se com a Versão Digital

Andréa Fischer

O  primeiro edifício-garagem 100% 
automatizado de Florianópolis, 
cuja inauguração estava prevista 
para julho, foi embargado duas 

vezes desde o início de sua construção e não 
tem data para entrar em funcionamento. O 
Ministério Público de Santa Catarina é o au-
tor da ação civil pública por improbidade ad-
ministrativa movida contra a empresa I-Park, 
que ganhou o direito de construir e explorar 
o edifício-garagem em terreno do Governo 
do Estado, localizado no Centro, ao lado da 
Catedral. Entre as irregularidades apontadas 
no processo estão a inadequada modalidade 
de licitação e o irrisório valor pago ao Estado 
pelo uso do espaço.

Segundo o promotor Aor Steffens Miran-
da, da 26ª Promotoria de Justiça da Capital, 
que atua na Defesa da Moralidade Adminis-
trativa, “está tudo errado com a obra, se for 
contar nos dedos, vai faltar mão”. Ele expli-
ca que o pregão é usado para a aquisição de 
produtos de prateleira, cujas características 
são conhecidas, mas que, no entanto, foi esta 
a modalidade de licitação que o Estado utili-

zou para escolher a empresa do edifício-ga-
ragem. “O pregão pode ser usado para obras 
de engenharia, mas de simples execução, co-
mo a construção de um muro, por exemplo, 
e não complexas como um estacionamento 
100% automatizado”, explica o promotor. O 
correto seria a licitação técnica e preço. 

O promotor também questiona o tempo 
para a apresentação das propostas. “O edi-
tal foi divulgado dia 2 de fevereiro e dia 12 
aconteceu o pregão. Foram dez dias, mas 
contando a partir do dia em que a I-Park foi 
visitar o terreno, fundamental para desen-
volver o projeto, foram apenas cinco dias. 
A licitação foi direcionada a esta empresa”, 
garante Aor. Ele informa ainda que a empre-
sa vencedora não apresentou o projeto de-
talhado. “O Governo do Estado até hoje não 
sabe exatamente como a obra ficará”, diz.

Outro questionamento feito na ação é 
quanto ao valor do aluguel mensal que a I-
Park pagará ao Estado. “A avaliação foi fei-
ta levando em conta apenas o terreno, sem 
contar as benfeitorias, os dez andares do 
edifício”, argumenta o promotor. O contrato 
prevê R$ 36.500, quando, segundo Aor, de-

veria ser no mínimo dez vezes maior. 
Mas as irregularidades apontadas pelo 

Ministério Público não param por aí. Segun-
do o promotor, os 30 anos de concessão de 
uso estabelecidos em contrato, renovados 
por mais 30 anos, não foram justificados. Se-
gundo ele, o padrão são cinco anos. Acima 
deste prazo é preciso explicar o motivo. “Co-
mo a estrutura do edifício é de aço e vidro, 
ao final dos 60 anos, é possível que o Estado 
não tenha nada como contrapartida e pre-
cise ainda investir recursos para desmontar 
a estrutura. Não existe projeto que detalhe 
o tipo de aço, sua durabilidade”, afirma Aor. 
Para ele, “a cidade precisa de estacionamen-
tos, mas não naquele local e do jeito como 
está sendo construído”.

A construção também esbarra em ques-
tões urbanísticas. Segundo o promotor, 
o prédio não tem os recuos exigidos e foi 
construído infringindo a lei de proteção da 
paisagem do centro histórico de Florianópo-
lis. “No entorno da Catedral é proibido cons-
truir prédios com revestimentos em metal, 
vidro ou outro material que reflita a Cate-
dral ou altere o paisagismo. Era necessário 

ter o parecer prévio do Iphan, que sequer foi 
consultado”, explica. 

Outros questionamentos feitos pelo Mi-
nistério Público estão relacionados à eficácia 
do sistema automatizado da I-Park. “A em-
presa não possui nenhum edifício-garagem 
construído. Quem garante que irá funcionar, 
que o sistema não irá travar? Se a licitação é 
para uma lanchonete, a empresa interessada 
precisa provar que tem experiência no ramo. 
Aqui o Estado será usado como laboratório”, 
argumenta.

Questionado sobre a demora para o em-
bargo da obra, o promotor explica que em-
bora considerada irregular, ela obteve alvará 
junto à Prefeitura. “O Ministério Público só 
pode entrar com a ação de posse de toda a 
documentação necessária, o que acaba atra-
sando. Mas subir as paredes é rápido, é cer-
ca de 30% da obra, não quer dizer que es-
teja pronto”, argumenta. Segundo Aor, hoje, 
com o Portal da Transparência, está mais 
fácil fiscalizar e constatar algumas irregula-
ridades no começo. “Mas muitas vezes não 
é de interesse que tenhamos acesso a essas 
informações”, afirma.

Edifício-garagem é posto em xeque
>  E S T A C I O N A M E N T O

Ação movida pelo Ministério Público e que resultou no embargo da obra aponta uma série de irregularidades
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rede social

O anfitrião Dejan Petkovic 
(ex-Flamengo), Clarence 
Clyde Seedorf (do Botafogo), a 
catarinense Giovana Agostini 
e seu marido, o cirurgião 
plástico sérvio radicado em 
Florianópolis, Bora Kostic, na 
festa oferecida ao número 1 do 
tênis mundial, Novak Djokovic, 
durante sua passagem pelo Rio 
de Janeiro

Foto: Divulgação

O designer de 
sapatos gaúcho 

Jorge Bischoff, com 
a filha Natália, em 

recente rasante 
pelo litoral 

catarinense

Foto: Paula Hoffmann

Praia da Ferrugem
O litoral Sul de Santa Catarina é cená-

rio do novo romance do escritor paulis-
tano Daniel Galera, “Barba Ensopada de 
Sangue”, lançado dia 10 de novembro pe-
la Companhia das Letras. O livro gira em 
torno da busca do personagem Gaudério 
por explicações sobre o assassinato do 
avô num baile em Garopaba, onde o au-
tor chegou a morar durante um tempo. 

Antes de chegar nas livrarias brasilei-
ras, o romance foi lançado nos EUA, In-
glaterra e Alemanha.

Ele que fez
Mais de 300 artistas de várias cidades 

catarinenses já se inscreveram para a “3ª 
edição da Maratona Cultural de Florianó-
polis”, em março.

O evento foi criado quando Cesar Sou-
za Júnior era secretário de Turismo, Cul-
tura e Esporte. Essa próxima edição será 
a primeira com seu criador ocupando a 
cadeira de prefeito.

* O Artespazio Escritório de Arte 
fecha 2012 com a exposição “Rodri-
go de Haro - Eterno Circular”. Até 8 
de dezembro, no Ceisa Center.

* Izadora Rubim, filha do blogueiro 
Sergio “Canga” Rubim, e o marido fran-
cês Ludovic Boudouin estão entre os 
sócios do  gastrobar “La Cave”. Abertu-
ra dia 30, na Altamiro Guimarães. 

* Ademir Arnon pilota a festa de 
confraternização de final de ano da 
Associação Catarinense de Impren-
sa. Dia 15, em Canasvieiras.

* Tem disco novo de Caetano Veloso 
chegando às lojas. E a música de aber-
tura promete dar o que falar: “A Bossa 
Nova é Foda”.

Por dentro
Inaugurado em julho de 2009 às mar-

gens da BR-101, o MundoCar Mais Shop-
ping está passando por um redesenho in-
terno quase completo. No térreo, dividin-
do o piso com as lojas de carros, abre dia 
5 de dezembro a primeira filial catarinen-
se da rede Decathlon, uma das 10 maiores 
varejistas de artigos esportivos no mundo.

No mezanino, boa parte do espaço pro-
jetado para lojas  convencionais está se 
transformando no novo campus da Univa-
li. As obras ficam prontas em janeiro.

Área nobre
 A Decathlon vai fincar bandeira tam-

bém em Florianópolis. A megaloja já co-
meçou a ser construída na SC-401 , inse-
rida numa sequência de empreendimen-
tos, a partir do trevo do Monte Verde,  
que inclui a nova Cassol Centerlar, o novo 
Ataliba, a torre executiva do Floripa Sho-
pping e o Square Corporate.

  

Invasão francesa
 Além da Decathlon, o grupo fami-

liar francês Mulliez está trazendo para 
a Grande Florianópolis outro gigante do 
varejo: a rede Leroy Merlin, de bricola-
gem e materiais de construção.

A primeira filial já está em construção 
no terreno ao lado do Continente Park 
Shopping, onde ficava a sede da Fazenda 
do Max.

Herança cultural
 Menos de uma semana depois de confirmado na Secretaria do Desenvolvi-

mento Urbano e Meio Ambiente, o arquiteto Dalmo Vieira Filho autografou o li-
vro “O Patrimônio Cultural da Imigração em Santa Catarina”, dia 29, na Funda-
ção Cultural Badesc.

A obra foi editada pelo Iphan, do qual Dalmo é superintendente em SC há vá-
rios anos, e mostra estudos e ações feitas pelo instituto e parceiros nos últimos 
30 anos em favor do patrimônio cultural catarinense.

  

Raiz da folia
 Está em curso uma mobiliza-

ção para tirar o Pop Gay da Praça 
Tancredo Neves e trazê-lo de vol-
ta para a Avenida Hercílio Luz, 
em frente ao Roma, onde o even-
to nasceu há 20 anos.

Diva na ativa
 Rute Gebler está de volta, com 

força total, ao reformado teatro 
do CIC. 

Na agenda, dois espetáculos 
quase colados um no outro. No 
dia 6 de dezembro, seu Estúdio 
Vozes e a Brother’s Big Band Or-
questra apresentam uma seleção 
de clássicos do século XX. E no 
dia 12 a cantora sobe ao mesmo 
palco para fazer uma participa-
ção pra lá de especial no musical 
“Recortes da Broadway”. 

Cartão-postal
 A nova sede da Schaefer Yachts, ao 

lado da cabeceira da Ponte Hercílio Luz, 
estará operando com 100% da capacida-
de a partir de janeiro.

São 4,5 mil metros quadrados de área 
construída, incluindo modernos equipa-
mentos para testes de barcos. 

Bicho-preguiça
 Até o momento nenhum  vereador 

eleito se manifestou contrário ao projeto 
que o pedetista Tiago Silva irá apresen-
tar aumentando o número de sessões na 
Câmara.

A maioria, porém, estaria propensa a 
rejeitar a ideia, apesar do peso político 
de Tiago e da reação negativa que isso 
deverá gerar na opinião pública.  
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tura promete dar o que falar: “A Bossa 
Nova é Foda”.

Por dentro
Inaugurado em julho de 2009 às mar-

gens da BR-101, o MundoCar Mais Shop-
ping está passando por um redesenho in-
terno quase completo. No térreo, dividin-
do o piso com as lojas de carros, abre dia 
5 de dezembro a primeira filial catarinen-
se da rede Decathlon, uma das 10 maiores 
varejistas de artigos esportivos no mundo.

No mezanino, boa parte do espaço pro-
jetado para lojas  convencionais está se 
transformando no novo campus da Univa-
li. As obras ficam prontas em janeiro.

Área nobre
 A Decathlon vai fincar bandeira tam-

bém em Florianópolis. A megaloja já co-
meçou a ser construída na SC-401 , inse-
rida numa sequência de empreendimen-
tos, a partir do trevo do Monte Verde,  
que inclui a nova Cassol Centerlar, o novo 
Ataliba, a torre executiva do Floripa Sho-
pping e o Square Corporate.

  

Invasão francesa
 Além da Decathlon, o grupo fami-

liar francês Mulliez está trazendo para 
a Grande Florianópolis outro gigante do 
varejo: a rede Leroy Merlin, de bricola-
gem e materiais de construção.

A primeira filial já está em construção 
no terreno ao lado do Continente Park 
Shopping, onde ficava a sede da Fazenda 
do Max.

Herança cultural
 Menos de uma semana depois de confirmado na Secretaria do Desenvolvi-

mento Urbano e Meio Ambiente, o arquiteto Dalmo Vieira Filho autografou o li-
vro “O Patrimônio Cultural da Imigração em Santa Catarina”, dia 29, na Funda-
ção Cultural Badesc.

A obra foi editada pelo Iphan, do qual Dalmo é superintendente em SC há vá-
rios anos, e mostra estudos e ações feitas pelo instituto e parceiros nos últimos 
30 anos em favor do patrimônio cultural catarinense.

  

Raiz da folia
 Está em curso uma mobiliza-

ção para tirar o Pop Gay da Praça 
Tancredo Neves e trazê-lo de vol-
ta para a Avenida Hercílio Luz, 
em frente ao Roma, onde o even-
to nasceu há 20 anos.

Diva na ativa
 Rute Gebler está de volta, com 

força total, ao reformado teatro 
do CIC. 

Na agenda, dois espetáculos 
quase colados um no outro. No 
dia 6 de dezembro, seu Estúdio 
Vozes e a Brother’s Big Band Or-
questra apresentam uma seleção 
de clássicos do século XX. E no 
dia 12 a cantora sobe ao mesmo 
palco para fazer uma participa-
ção pra lá de especial no musical 
“Recortes da Broadway”. 

Cartão-postal
 A nova sede da Schaefer Yachts, ao 

lado da cabeceira da Ponte Hercílio Luz, 
estará operando com 100% da capacida-
de a partir de janeiro.

São 4,5 mil metros quadrados de área 
construída, incluindo modernos equipa-
mentos para testes de barcos. 

Bicho-preguiça
 Até o momento nenhum  vereador 

eleito se manifestou contrário ao projeto 
que o pedetista Tiago Silva irá apresen-
tar aumentando o número de sessões na 
Câmara.

A maioria, porém, estaria propensa a 
rejeitar a ideia, apesar do peso político 
de Tiago e da reação negativa que isso 
deverá gerar na opinião pública.  



Andréa Fischer

Com o fim de mais uma legislatu-
ra na Câmara de Vereadores de 
Florianópolis, acaba também a 
possibilidade da cidade ter uma 

legislação mais atualizada sobre publi-
cidade externa. Isso porque o autor do 
projeto de lei que busca melhorar o or-
denamento dos elementos que compõem 
a paisagem urbana, 
Aurélio Valente, não 
foi reeleito e deixa o 
cargo em dezembro. 
A Lei Nº 4289, que 
regulamenta a ativi-
dade na capital cata-
rinense é de 1993 e 
já não serve mais pa-
ra a atual realidade. 
Enquanto isso, cresce 
a cada dia o número 
de frontlights e ou-
tros painéis lumino-
sos às margens das 
principais vias da ci-
dade, desfigurando 
suas belezas naturais 
e bombardeando os 
motoristas com for-
tes luzes e informações que causam dis-
tração e podem causar acidentes. 

Os painéis luminosos de publicidade 
distraem tanto quanto falar ao celular 
ou a tela de TV ou monitor de DVD em 
operação enquanto se está dirigindo, in-
frações previstas no Código de Trânsito 
Brasileiro e sujeitas à penalidade. O fa-
to preocupa ainda mais em rodovias de 
alta velocidade, como a SC-401 e a Ave-
nida Beira-Mar Norte, locais onde os 
frontlights estão presentes em grande 
número.

OpiniãO dO prefeitO eleitO
Questionado pelo Imagem da Ilha 

sobre como vai encarar o problema da 

poluição visual em Florianópolis gera-
da pela publicidade externa, o prefeito 
eleito Cesar Souza Júnior afirmou que: 
“É um dos desafios de qualquer admi-
nistração pública. É preciso que haja 
uma legislação moderna e vamos buscar 
isso”.

Em relação à deficitária fiscalização 
da publicidade externa, que hoje fica a 
cargo da Secretaria Executiva de Servi-

ços Públicos (SESP), Cesar afirmou estar 
consciente de que existe déficit de fis-
cais. “Vamos avaliar a melhor forma de 
otimizar o trabalho dos que trabalham 
atualmente, sem descartar a realização 
de concurso para contratação de novos 
profissionais”, afirma.

Sobre como pretende implantar a lei 
em Florianópolis, sendo mais duro, co-
mo na capital paulista, ou a flexibilizan-
do-a, o futuro prefeito disse: “A iniciati-
va de São Paulo mostrou-se muito bem-
sucedida e com certeza inspira outras 
cidades. No momento oportuno vamos 
ver qual o modelo de legislação que se 
enquadra melhor às necessidades de 
Florianópolis”.
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Frontlights e outros tipos de painéis e telões digitais de publicidade espalham-se por toda a cidade, gerando 
poluição visual, fortes luzes e risco de acidentes nas rodovias 

Os painéis e telões digitais de publicidade estão por toda a parte, com destaque para 
a SC-401, onde há um até mesmo a fachada do Diário Catarinense, que chegou a 
publicar matéria mostrando o problema da proliferação deste tipo de publicidade na 
cidade e agora faz uso dela

A proliferação indiscriminada de luminosos
>  C I D A D E

As luzes do painel colocado em frente ao El Divino da Beira-Mar são tão fortes que 
ofuscam a visão dos motoristas

Outros bairros, como a Trindade, também começam a ser 
invadidos pelos painéis luminosos, como este, próximo ao TITRI

Presentes Essen Vinhos,
mais delícias para o seu Natal!

Rua Hermann Blumenau 207 - Centro Florianópolis - 48 3223.1500 
Praça Hercílio Luz 177 - Centro Histórico São José - 48 3259. 7510

www.essenvinhos.com.br
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Ombrelones são sinônimo de aconchego ao ar livre 
nos dias quentes de verão
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Neste mês de novembro, tive o privilégio de visitar Buenos Aires 
com um grupo de amigos arquitetos e uma jornalista. Com certeza uma 
experiência incrível. Cheia de comentários, observações, críticas e elo-
gios à cidade portenha. E é claro que a capital argentina continua belís-

sima com seus bairros pitorescos como Santelmo, 
Recoleta, Puerto Madero e Palermo, mas nos foi 
incrivelmente perceptível uma eminente deca-
dência em seu aspecto urbano, consequência dos 
problemas políticos que os argentinos estão pas-
sando com a sua presidente Cristina Kirchner (ou 
como um motorista de táxi com veemência nos 
afirmou: “Cretina” Kirchner). Os passeios públi-
cos necessitando de manutenção urgente, muita 
pichação, falta de conservação das belíssimas 

construções históricas, um considerável 
aumento de mendigos nas ruas etc. 

Faz uns três anos que eu havia estado 
em Buenos Aires e fiquei chocado com esta emergente decaída. Inclu-
sive a famosa Livraria El Ateneo, exemplo máximo de um retrofit bem 
sucedido, no interior de um antigo e belo teatro, e que tanto me im-
pressionou em minha primeira visita, desta vez, me pareceu um pouco 
mal cuidada.

Claro que esta difícil situação da Argentina não abalou em nada nos-
sa viagem, até porque a boa companhia e o ótimo relacionamento de 
todos suavizava o cenário não favorável se comparado ao de uma Bue-
nos Aires de poucos anos atrás. 

Porém, em nossa última noite na cidade, um fato nos surpreendeu, 
e muito! Estávamos indo jantar no restaurante do famoso Hotel Faena, 
em Puerto Madero, projetado pelo ainda mais famoso designer francês 
Philipe Stark, quando observamos, de dentro do táxi, uma considerável 
concentração de pessoas na frente ao Museu do Teatro Colón, depois 
outro grupo na frente do Museu Judeu. Perguntamos ao motorista do 
que se tratava, pois logo pensamos ser outro “panelaço” coletivo con-
tra a dita presidente, como o que havia ocorrido na véspera de nossa 
chegada à cidade. Mas para nossa surpresa tratava-se de uma das duas 
noites anuais em que Buenos Aires abre as portas, gratuitamente, de 
todos os seus museus ao público por toda a madrugada, conhecido co-
mo “LA NOCHE DE LOS MUSEOS”. E surpreendente também foi saber 
que muitas das linhas de transporte público eram também gratuitas, 
facilitando o deslocamento do público de um museu a outro. Puxa! Que 
exemplo de cultura e civilidade foi observar a quantidade de pessoas 
percorrendo as ruas em direção aos seus museus e galerias de arte 
preferidos. 

Após nosso jantar e um drink no bar do Faena, fomos curtir uma vi-
sitação noturna a obras de artes portenhas. Adoramos! Nada como um 
banho de cultura. Até a próxima, Buenos Aires!

Um grande abraço!
Evandro Gaspar
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Arq. Evandro Gaspar 
gaspararquitetura@terra.com.br

“Buenos Aires em meus sonhos tu atuas, 
Alegria tu me destes...
Dancei até tango nas tuas ruas,
Deslumbrando os sorridentes pivetes!”

Jairo Nunes Bezerra

Que o Museu Victor 
Meirelles, no Centro 
de Florianópolis, abri-
ga pinturas, estudos, 
desenhos e aquarelas 
de várias fases da car-
reira deste importante 
pintor brasileiro, como 
as paisagens da antiga 
Vila do Desterro e es-
tudos para obras céle-
bres como “A Primeira 
Missa no Brasil”? E 
que nesta histórica 
construção, sede do museu, foi onde 
nasceu o próprio Victor Meirelles?

frase
do mês
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Carteira de cara nova
O Conselho de Arquitetura e Urbanismo 

de Santa Catarina (CAU/SC) realiza a coleta 
de dados biométricos para emissão da 
nova carteira profissional, que substitui o 
antigo documento do CREA. Os arquitetos e 
urbanistas devem fazer a atualização cadastral 
até o dia 30 de novembro.

Floripa
Podia ser em

Visitação noturna que 
fizemos na Galeria de 
Arte “Faena Arts Center 
Buenos Aires”, dentro 
do circuito “La noche de 
los museos”. Queremos 
este tipo de ação cultural 
também aqui na nossa 
Ilha da Magia.

sabia?você



Juliana Martins de Moraes

Com a proximidade do verão, as 
áreas externas de residências 
merecem uma atenção especial. 
Para deixar estes espaços com 

tudo em dia nesta temporada, além da es-
colha dos móveis e itens decorativos mais 
adequados para o local, a seleção dos te-
cidos também tem grande importância. 
Nestas áreas que sofrem continuamente 
com a ação do sol, chuva, maresia e que 
recebem pessoas com roupas molhadas a 
todo tempo, os tecidos impermeáveis têm 
a função de proteger o estofado, agregan-
do qualidade e beleza ao ambiente.

Na casa de praia, o alvo são os espaços 
próximos à piscina ou mesmo o jardim. 
Já na área urbana, as varandas de aparta-
mentos com piscina, jacuzzi ou simples-
mente uma mesinha para passar um tem-
po agradável sentindo a brisa da estação. 
Para garantir um móvel lindo e colorido 
por seguidos verões, o ideal é que eles re-
cebam revestimentos impermeáveis. 

Na hora da escolha, a arquiteta Juliana 
Pippi indica que os mais apropriados são 
os tecidos acrílicos, como nylon e poliés-
ter. Segundo ela, existem outras opções 
como courino náutico e lonas que tam-
bém podem ser usadas em áreas exter-
nas, mas não ficam tão confortáveis ao 
tato.

Entre as marcas disponíveis no mer-
cado, a empresária Paula Pereira Oliveira 
sugere a linha Sunbrella, da Regatta. “Os 
tecidos desta linha são 100% acrílico, 
possuem ação antimofo, antibacteriana, 
proteção UV e a cartela de cores e estam-
pas possibilita várias combinações lindas. 
Já fizemos um teste deixando o tecido 
durante dois meses em mistura de água 
sanitária e água e ele não desbotou, nem 
perdeu nada em qualidade. É super resis-
tente mesmo”, garante a proprietária da 
loja Paula Papéis e Tecidos. 

NyloN x poliéster
Fabricado a partir do petróleo, o nylon é 

leve, forte e durável. O tecido é macio, pos-
sui um bom caimento e permite uma fácil 
evaporação e secagem rápida, o que facili-
ta a limpeza. Porém, possui desvantagem 
devido a sua eficácia quanto à secagem rá-
pida, que se resume em sua pouca solidez, 
ou seja, o mesmo desbota mais facilmente 
comparado a um tecido 100% poliéster.

Além da durabilidade, estabilidade, le-

veza e praticidade, talvez a 
principal característica do 
poliéster refere-se à questão 
estética, já que ele possui 
maior variedade de aspec-
tos visuais, com cores mais 
vivas e várias opções de es-
tampas. Também é bastante 
versátil, podendo ser mes-
clado com todas as fibras 
têxteis existentes.

Cores e estampas
Para não errar na combinação de cores, 

uma única regra deve ser seguida: ter bom 

senso. Atualmente a moda permite um 
mix de listras, lisos e florais, que podem 
combinar entre si e deixar o ambiente 
mais charmoso. Uma boa dica é eleger 
uma cor em comum entre as estampas 
e abusar da criatividade. Na praia ou na 
cidade, o conjunto da decoração vai obe-
decer unicamente ao seu gosto e estilo. A 
arquiteta Juliana só alerta para o cuidado 
com os florais com estampa graúda, pois 
o desenho deve ser bem definido e não 
“cortado” pelas costuras. 

maNuteNção
A arquiteta recomenda que os tecidos 

sejam lavados periodicamente e as almofa-
das guardadas se o ambiente ficar sem uso 
por um longo período de tempo. “Quando 
almofadas e estofados ficam expostos per-
manentemente à chuva, a água, que pene-
tra pelas costuras, deixa a espuma interna 
muito úmida e com grande chance de mo-
far mais rápido, deixando o tecido intacto, 
mas a espuma não. Guardar as almofadas 
vai garantir mais durabilidade à espuma e 
ao tecido”, explica Juliana Pippi.
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Super resistentes
Tecidos impermeáveis protegem os móveis de ambientes de lazer 

de casas e condomínios, como piscinas e jardins

Os tecidos acrílicos, como nylon e poliéster, 
são os mais indicados, pois além de 
duráveis são suaves ao toque
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As cores e estampas dos tecidos da 
forração e das capas de almofadas podem 

ser bem variadas, incluindo mistura de 
cores, listras, xadrezes e florais
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Elida Hack Ruivo

Eles são funcionais e charmosos, 
por isso estão cada vez mais ver-
sáteis e presentes das decorações 
das casas. Estamos falando dos 

baús. Pequenos, grandes e de diversos es-
tilos, estas peças ajudam na organização da 
casa, podem ser usadas como mesa de cen-
tro, apoio lateral e até criado-mudo. Baús e 
malas, assim como outros elementos clássi-
cos da decoração, passam por períodos de 
desuso, mas sempre são lembrados pelos 
decoradores.

Segundo o arquiteto e decorador 
Alcides Theiss, os baús mais procurados 
são os mais originais. “Materiais como as 
fibras vêm sendo usados em desenhos 
que remetem a um certo despojamento 
coerente com casas de praia e campo”, 
descreve Theiss. “Noto que as peças 
de pequenas dimensões ou miniaturas 
são bastante usadas em decorações de 
inspiração provençal”, completa. 

Apesar de curinga, é preciso ter cuidado 
na escolha do baú. “Acho cafona aqueles 
com muitos detalhes na madeira, muito 
dourado parecido com aqueles de filmes 
com tesouros”, opina a arquiteta Antônia 
Cibils. Prefira os modelos mais antigos, em 
couro ecológico, rattan e madeira. 

Theiss também sugere que se evite 
as imitações. “O que não ficar bem em 
determinada disposição pode encontrar 
um contexto melhor. São de mau gosto 
peças cujo acabamento ou proporção sejam 
errados ou imitações grosseiras, peças 
muito grandes que atrapalham o uso do 
espaço”, explica.

Multifuncional
Baús podem ser mais funcionais do que 

se pensa. Se forem estofados, podem ser 
excelentes auxiliares para guardar roupas 
de cama e banho nos dormitórios ou 
brinquedos nos quartos das crianças. “Baús 
antigos podem conter as mais diversas 
conveniências nas áreas de estar ou íntimas 
da casa”, sugere Theiss. 

As peças também podem ser 
usadas em lavabo, por exemplo, para 
guardar toalhas e rolos de papel 
higiênico. Em ambientes pequenos 
servem para guardar objetos. A dica 
é usá-los em locais onde seja possível 
guardar produtos que se utiliza com 
frequência.

onde encontrar
Além do bom marceneiro, que pode 

criar um baú personalizado e com 
as medidas ideais para o espaço que 
você quer, é possível adquirir estas 
peças em antiquários como Toque 
Antigo, Antiques, Mercato Mineiro e Rarus. 
Baús provençais podem ser encontrados 
na Adornare e outras especializadas neste 

estilo. Na Masotti há diversos estilos, dos 
mais clássicos aos contemporâneos, assim 
como na Bellacatarina.

Tesouros modernos
Além de decorar, baús são grandes aliados quando o assunto é espaço para guardar objetos

>  C O M O  U S A R

Entre os modelos 
usados nos 
projetos da 
arquiteta Antônia 
Cibils estão os 
baús-puff

Neste projeto para uma casa no 
bairro João Paulo, o arquiteto 
Alcides Theiss incluiu um baú 

revestido em tecido que além de 
guardar objetos auxilia na hora 

de calçar os sapatos, por exemplo

Foto: Projeto arquiteta Antônia Cibils

Luciana de Moraes

Osofá-cama não é mais como 
antigamente. Ainda bem! Só 
quem viveu o drama sabe da 
dificuldade que era encontrar 

uma peça, que dificilmente se encaixa-
va no layout final da sala. O mercado 
percebeu a necessidade e tratou de 
resolver a carência, para a felicidade 
de muita gente. Hoje, o sofá-cama não 
só atende a questão do conforto para 
receber visitas em casa como também 
vem em formas super modernas que 
nada lembram as do passado nem tão 
distante. “Estamos percebendo uma 
redução da área dos imóveis em geral. 
E o sofá-cama, que até pouco tempo 
atrás ainda sofria um certo preconcei-
to, hoje já pode ser encarado como um 
item decisivo no projeto de interiores 
residenciais”, afirma a arquiteta Simo-
ne Piva.

Bolado na década de 30 pelo ita-
liano Bernard Castro, a ideia genial 
demorou um pouco para ser lapidada 
pelas mãos da indústria. “Esse móvel 
tornou-se um sucesso no mercado e foi 
passando por algumas transformações 
tecnológicas e estéticas. Tanto que, 
em 1935, Le Corbusier, grande mestre 
da arquitetura modernista, já criava o 
modelo LC5 Sofa Day Bed, em couro 
preto com estrutura em aço inox”, lem-
bra Simone.  Além de representar uma 
economia de espaço, a peça já substi-
tui o lugar do sofá principal em vários 
projetos acumulando várias vantagens: 
design, ergonomia e conforto.

Com fácil configuração, ele serve 
em ambientes híbridos – como uma 
sala de tv ou escritório que facilmen-
te podem virar quarto de hóspedes –, 
ou até mesmo como cama permanente. 
“Devido à alta tecnologia empregada 
nos modelos disponíveis no mercado, 
encontramos o mesmo conforto de 
uma cama convencional, inclusive mo-
delos de casal. Além disso, o sofá-cama 
também funciona muito bem para um 

quarto de criança. De dia, sofá para 
receber os amiguinhos e mais espaço 
disponível para brincar. À noite uma 
aconchegante cama”, explica a arquite-
ta. 

Com as férias quase chegando e 
uma cidade litorânea pronta para bor-
bulhar no verão, optar pelo sofá-cama 
é um ótimo investimento para o próxi-
mo ano.  

Dicas De arquiteto
 Atentar-se para as densidades das 

espumas e os mecanismos de abertura 
e fechamento são cuidados que farão 
toda a diferença, já que atualmente, 
com os sistemas “click” e deslizantes, 
executa-se os movimentos de mudança 
de função sem esforço.

 Não se pode esquecer que na hora 
da escolha é importante medir o espa-
ço disponível e pensar no espaço para 
o sofá-cama aberto e comparar o con-
forto e mecanismos dos modelos que 
mais gostar, já que esteticamente é 
possível encontrar lindas peças.     

De dia sofá, à noite cama
Superada a fase de preconceito, sofás-cama chegam com tudo 

em belas formas que camuflam a versatilidade da peça

A Chaise Cama Plasma é fixa, mas 
tem variadas posições do encosto, 
incluindo a totalmente horizontal, 

transformando o sofá em uma 
confortável cama
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Foto: Catálogo Sierra Garden

Daniela de La-Rocque

Uma peça de mobiliário indis-
pensável para as áreas exter-
nas nesta época do ano é o 
ombrelone. Ele permite o uso 

destes espaços tão requisitados no ve-
rão mesmo nos horários mais quentes, 
onde o sol parece não dar trégua, ofe-
recendo sombra e proteção.

A  a r q u i t e t a  R o s a n e  G i r a r d i 
recomenda incluir o ombrelone entre 

o mobiliário de uma área externa. 
“Sempre uso em meus projetos, pois 
é muito importante ter uma área de 
sombreamento”, justifica. Ela prefere 
os modelos com braço articulado, 
que não são centralizados na mesa, 
tornando o espaço mais confortável. 
“A piscina com deck passa a ser hoje 
uma extensão da casa e os ombrelones 
a c a b a m  t r a z e n d o  o  a c o n c h e g o 
necessário, tanto para o dia quanto 
para a noite”, afirma.

Modelos
O mercado oferece opções para todos 

os gostos, bolsos e estilos, em variados 
tamanhos, modelos, cores e tecidos. Alguns 
são vendidos com uma base para apoiá-
lo, outros para serem colocados em uma 
mesa ou outro suporte. Os ombrelones 
geralmente são vendidos separadamente 
de mesas e cadeiras.

A loja Sierra Garden, por exemplo, 
trabalha com um modelo que permite um 
giro de 360° e fácil fechamento e abertura. 
Ele possibilita uma grande inclinação e 
todos os movimentos necessários para 
direcionar a sombra para o melhor local, 
acompanhando o movimento do sol. 
As bases são laterais com placas de aço 

galvanizado para fazer o contrapeso, o que 
dispensa a fixação no chão, permitindo 
colocá-lo em qualquer lugar facilmente.

A loja Bellacatarina trabalha com 
modelos tradicionais com o aço central e o 
modelo lateral que permite que ele recue 
e gire 180°, permitindo também facilidade 
nos movimentos. A armação tem pintura 
automotiva e cinco anos de garantia. As 
bases são de concreto, com rodinhas para 
facilitar a locomoção.

Os tecidos usados nos ombrelones são 
resistentes ao tempo e impermeabilizados. 
Os disponíveis na Sierra Garden e na 
Bellacatarina são confeccionados com 
o Sunbrella, tecido 100% acrílico com 
proteção UVA e UVB.

Além de protegerem do sol, ombrelones
são super charmosos
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Modelo de ombrelone disponível na loja Sierra Garden

hippo.com.br

Sombra com estilo

Alguns modelos permitem inclinação e direcionamento da sombra

Juliana Martins de Moraes 

Quem vê Jurerê Internacional co-
mo referência em urbanização, 
com sua ocupação planejada 
e suas mansões espetaculares 

– muitas delas de artistas e atletas famo-
sos –, não imagina como se deu o início 
do balneário mais badalado do litoral ca-
tarinense. Projetado há mais de 30 anos 
pela Habitasul, o bairro foi evoluindo 
nos aspectos arquitetônicos e urbanísti-
cos até se tornar o sonho de consumo de 
muitos brasileiros e estrangeiros.

As primeiras casas do bairro em nada 
se parecem com as que brilham suntuo-
sas entre as alamedas de Jurerê Interna-
cional. Com a intenção de rentabilizar os 
terrenos, a Habitasul construiu pequenas 
casas pré-moldadas que foram colocadas 
à venda.

Com o boom imobiliário que aconte-
ceu entre 1994 e 1995 e a oferta cres-
cente de crédito, paulistas e argentinos 
(em sua maioria) começaram a migrar 
para a região e exigir projetos mais sig-
nificativos. Foi nesta época que o concei-
tuado arquiteto Robson Nascimento, co-
nhecido como o criador do padrão atual 
das residências de Jurerê Internacional, 

projetou sua primeira obra no bairro, 
mais especificamente em 1995. “No ini-
cio o projeto tinha bem cara de casa de 
praia, sem a magnitude da concepção 
atual”, lembra. 

Após uma viagem a Miami, Robson 
teve a ideia de trazer para Jurerê Inter-

nacional o padrão das casas em estilo 
americano. A primeira foi construída em 
1998. “Fui bastante criticado por traba-
lhar este conceito americanizado, no es-
tilo neoclássico, colonial, mas os clientes 
o transformaram em um sucesso”, co-
menta.

Com um novo ideal de conceito ar-
quitetônico residencial estabelecido 
no bairro, cada cliente foi moldando 
seu projeto de acordo com sua expec-
tativa. Moderno, minimalista, clássico 
ou contemporâneo, não há uma regra a 
ser seguida. Segundo o arquiteto, mui-
tos turistas que passavam a temporada 
no balneário acabam levando este no-
vo conceito também para fora do país, 
o que fez Robson conseguir trabalhos 
em países como Grécia e Angola. 

Hoje, com o padrão de arquitetura 
já definido, as residências estão ade-
rindo a novas tecnologias, como a au-
tomação de climatização, iluminação e 
segurança, transformando-as em “ca-
sas inteligentes”. 

O marco zero de Jurerê Internacional
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Uma das primeiras casas estilo americano assinadas pelo arquiteto Robson 
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Andréa Fischer

Todo mundo já está cansado de saber 
que tomar sol em excesso faz mal. 
Mas mesmo bem informados, volta 
e meia sentimos na pele os efeitos 

da falta de cuidado. É aquele mergulho final 
no mar antes de voltar para casa, seguido do 
tempo de espera no sol para secar; a cami-
nhada sem protetor num dia nublado, mas 
com mormaço; ou ainda muito tempo debaixo 
do guarda-sol no sol do meio-dia. Junto com 
a questão estética – que gera apelidos, como 
“camarão” – vem o mal-estar gerado pela ar-
dência, queimação e calor. O ideal é prevenir, 
mas se você abusou, não invente de passar 
fórmulas caseiras ditas “milagrosas” pela sua 
avó. O mais indicado é usar hidratantes pós-
sol.

No caso de lesões mais leves (vermelhidão 
suave), o dermatologista Claudio Nogueira 
recomenda ficar longe do sol por um tempo, 
pelo menos duas semanas. “Utilize um bom 
hidratante pós-sol e mantenha-se hidratado 
bebendo água regularmente”, afirma. Segundo 
ele, quando se sente aquele desconforto típico 
da exposição solar inadequada – dor, desca-
mação e um mal-estar na hora de tomar ba-
nho ou dormir –, é importante refletir sobre 
a causa do desconforto para evitar reincidên-

cias, pois já houve um dano que poderia ter 
sido evitado simplesmente diminuindo a ex-
posição ou tomando os cuidados adequados. 

Os hidratantes pós-sol diferenciam-se dos 
hidratantes tradicionais por possuírem na for-
mulação princípios ativos calmantes e antiin-
flamatórios. “Estas linhas já pressupõe algum 
grau de queimadura na pele, enquanto que o 
hidratante comum tem o objetivo apenas de 
promover a hidratação”, explica Nogueira. 

Fuja das Fórmulas caseiras
Receitas caseiras podem prejudicar uma 

queimadura solar. Portanto, nada de passar 
pasta de dente ou outras substâncias sugeri-
das pelos amigos e família. “Muitas destas re-
ceitas, além de não ajudar, podem agravar a 
situação e causar outros problemas. Existem 
produtos específicos para a prevenção e tra-
tamento de lesões causadas pela exposição 
solar e são eles que devem ser utilizados, de 
preferência com a indicação e acompanha-
mento de um dermatologista para que te-

nham maior eficiência”, afirma Nogueira.
Proteção semPre
“A prevenção é e continuará sendo a me-

lhor maneira de manter uma pele bela e sau-
dável. Portanto torna-se indispensável o uso 
de filtros solares, chapéus, luvas, óculos e rou-
pas adequadas”, finaliza Nogueira.

Na Prateleira
Entre as opções disponíveis no mercado 

estão o Fotoequilíbrio hidratante pós-sol, da 
Natura, com extrato de aloe vera, que oferece 
efeito calmante e refrescante. Ele promete re-
parar a pele e aliviar a sensação de ardência 
causada pela exposição solar, oferecendo hi-
dratação por até 12 horas.

O Boticário tem dois hidratantes com pro-
priedades refrescantes e calmantes. O Nativa 
spa hortelã e gengibre tem fórmula rica em 
emolientes e umectantes, deixando a pele nu-
trida e hidratada por 24 horas. O Erva doce 
possui o exclusivo complexo fruto-sinérgico, 
uma combinação de ingredientes ativos co-
nhecidos por suas propriedades hidratantes, 
antioxidantes e suavizantes aliado à erva do-
ce, reconhecida por sua ação purificante e cal-
mante. 

Me queimei demais, e agora?
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A Coleção Natal 2012 de Antonio Bernardo 
destaca a diversidade, o cromatismo e a 
beleza das pedras. Elas figuram únicas, 
como pinturas, momentos da natureza por 
vezes contido pelo ouro. As gemas surgem 
em pares ou em arranjos e se destacam, 
ora pela cor e textura, ora pelo formato.
Há o jogo de percepções entre o plano e 
a tridimensionalidade da gema, como no 
Brinco Elegance (foto), que com a face 
visível plana e a interna inclinada, dá a 
sensação de profundidade. Há o engenho 
técnico que desloca e molda o metal, como 
no Anel Malevich, para que ele sirva de 
suporte discreto para o quartzo negro, rosa 
ou a amazonita serem sustentados por duas 
chapas simétricas de ouro. 
Nas joias onde o metal é o protagonista, 
Antonio Bernardo sobrepõe camadas 
sinuosas, como na Pulseira Layer; usa 
torção de fios e o delicado movimento de 
transição de direções, como nos Brincos 
Vortex, cujos fios de ouro em torno de um 
eixo vertical imaginário compõem o corpo 
vazado, ou no Brinco Torção, composição 
de chapas de prata que veste o lóbulo da 
orelha. 
Vinte e cinco novas peças repletas de 
simbolismo e dinâmica visual.

Serviço:
• Rua Germano Wendhausen, 240 – sala 2/A - Centro
• Fone: 3224-3713
• Site: antoniobernardo.com.br

Cremes pós-sol ajudam a aliviar sensação de ardência  e a eliminar mais rápido o vermelhidão causado pelo sol

Os hidratantes 
pós-sol contêm 
princípios ativos 
calmantes e 
antiinflamatórios 
e são indicados 
para quem 
exagerou na dose

Anel Duo: 
rotacionados 
entre si com 
angulação 
irregular, o 
quartzo fumê 
e o citrino 
sugerem 
movimento à 
peça

Brinco Elegance: 
o interessante 

grafismo da peça 
é criado pela 

forma piramidal 
do quartzo incolor, 
com acabamento 

acetinado

Pedras são destaque na coleção Natal
de Antonio Bernardo



Andréa Fischer

Todo mundo já está cansado de saber 
que tomar sol em excesso faz mal. 
Mas mesmo bem informados, volta 
e meia sentimos na pele os efeitos 

da falta de cuidado. É aquele mergulho final 
no mar antes de voltar para casa, seguido do 
tempo de espera no sol para secar; a cami-
nhada sem protetor num dia nublado, mas 
com mormaço; ou ainda muito tempo debaixo 
do guarda-sol no sol do meio-dia. Junto com 
a questão estética – que gera apelidos, como 
“camarão” – vem o mal-estar gerado pela ar-
dência, queimação e calor. O ideal é prevenir, 
mas se você abusou, não invente de passar 
fórmulas caseiras ditas “milagrosas” pela sua 
avó. O mais indicado é usar hidratantes pós-
sol.

No caso de lesões mais leves (vermelhidão 
suave), o dermatologista Claudio Nogueira 
recomenda ficar longe do sol por um tempo, 
pelo menos duas semanas. “Utilize um bom 
hidratante pós-sol e mantenha-se hidratado 
bebendo água regularmente”, afirma. Segundo 
ele, quando se sente aquele desconforto típico 
da exposição solar inadequada – dor, desca-
mação e um mal-estar na hora de tomar ba-
nho ou dormir –, é importante refletir sobre 
a causa do desconforto para evitar reincidên-

cias, pois já houve um dano que poderia ter 
sido evitado simplesmente diminuindo a ex-
posição ou tomando os cuidados adequados. 

Os hidratantes pós-sol diferenciam-se dos 
hidratantes tradicionais por possuírem na for-
mulação princípios ativos calmantes e antiin-
flamatórios. “Estas linhas já pressupõe algum 
grau de queimadura na pele, enquanto que o 
hidratante comum tem o objetivo apenas de 
promover a hidratação”, explica Nogueira. 

Fuja das Fórmulas caseiras
Receitas caseiras podem prejudicar uma 

queimadura solar. Portanto, nada de passar 
pasta de dente ou outras substâncias sugeri-
das pelos amigos e família. “Muitas destas re-
ceitas, além de não ajudar, podem agravar a 
situação e causar outros problemas. Existem 
produtos específicos para a prevenção e tra-
tamento de lesões causadas pela exposição 
solar e são eles que devem ser utilizados, de 
preferência com a indicação e acompanha-
mento de um dermatologista para que te-

nham maior eficiência”, afirma Nogueira.
Proteção semPre
“A prevenção é e continuará sendo a me-

lhor maneira de manter uma pele bela e sau-
dável. Portanto torna-se indispensável o uso 
de filtros solares, chapéus, luvas, óculos e rou-
pas adequadas”, finaliza Nogueira.

Na Prateleira
Entre as opções disponíveis no mercado 

estão o Fotoequilíbrio hidratante pós-sol, da 
Natura, com extrato de aloe vera, que oferece 
efeito calmante e refrescante. Ele promete re-
parar a pele e aliviar a sensação de ardência 
causada pela exposição solar, oferecendo hi-
dratação por até 12 horas.

O Boticário tem dois hidratantes com pro-
priedades refrescantes e calmantes. O Nativa 
spa hortelã e gengibre tem fórmula rica em 
emolientes e umectantes, deixando a pele nu-
trida e hidratada por 24 horas. O Erva doce 
possui o exclusivo complexo fruto-sinérgico, 
uma combinação de ingredientes ativos co-
nhecidos por suas propriedades hidratantes, 
antioxidantes e suavizantes aliado à erva do-
ce, reconhecida por sua ação purificante e cal-
mante. 

Me queimei demais, e agora?
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A Coleção Natal 2012 de Antonio Bernardo 
destaca a diversidade, o cromatismo e a 
beleza das pedras. Elas figuram únicas, 
como pinturas, momentos da natureza por 
vezes contido pelo ouro. As gemas surgem 
em pares ou em arranjos e se destacam, 
ora pela cor e textura, ora pelo formato.
Há o jogo de percepções entre o plano e 
a tridimensionalidade da gema, como no 
Brinco Elegance (foto), que com a face 
visível plana e a interna inclinada, dá a 
sensação de profundidade. Há o engenho 
técnico que desloca e molda o metal, como 
no Anel Malevich, para que ele sirva de 
suporte discreto para o quartzo negro, rosa 
ou a amazonita serem sustentados por duas 
chapas simétricas de ouro. 
Nas joias onde o metal é o protagonista, 
Antonio Bernardo sobrepõe camadas 
sinuosas, como na Pulseira Layer; usa 
torção de fios e o delicado movimento de 
transição de direções, como nos Brincos 
Vortex, cujos fios de ouro em torno de um 
eixo vertical imaginário compõem o corpo 
vazado, ou no Brinco Torção, composição 
de chapas de prata que veste o lóbulo da 
orelha. 
Vinte e cinco novas peças repletas de 
simbolismo e dinâmica visual.
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• Rua Germano Wendhausen, 240 – sala 2/A - Centro
• Fone: 3224-3713
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Daniela de La-Rocque

Quando o calor chega e 
as pernas começam a 
ficar mais à mostra, os 
pelos reaparecem entre 

as maiores preocupações estéticas 
das mulheres. Cera, lâmina, laser 
e outros tipos de depilação são a 
solução quando o assunto é elimi-
ná-los. Mas há uma parte do corpo 
onde o clareamento dos pelos ga-
nha adeptas: as coxas. O chamado 
“banho de lua” é sinônimo de sen-
sualidade e destaca o bronzeado. 
Algumas mulheres também gostam 
de descolorir os pelos da barriga e 
dos braços.

Segundo a depiladora Juliana Samara, muitas mu-
lheres preferem depilar as coxas em vez de descolorir 
os pelos. Ela explica que a maioria tem bastante pelo 
nessa região do corpo ou os fios são muito escuros e 
espessos. “Há outras que alternam no verão. Enquan-
to esperam o pelo crescer para obter o tamanho certo 
para depilar, descolorem”, comenta.

A estilista Camila Vieira explica que tem pouco pe-
lo, por isso opta por descolorir. A cabeleireira Mavis 
Prates também é adepta do clareamento. Já a fisiotera-
peuta Kellen Roberta Vieira prefere depilar por achar 
que tem bastante pelos.

Há mulheres que não gostam de depilar ou têm 
alergia, preferindo o clareamento. Para quem nunca 
descoloriu é melhor fazer um teste antes para ver se 
não tem alergia ao produto. Também é preciso tomar 
cuidado na escolha, pois alguns descolorantes expos-
tos ao sol podem causar manchas na pele. 

Descolorir não aumenta o tamanho e nem a quan-
tidade de pelos. Segundo profissionais que trabalham 
com depilação, o que acontece é que existe esta im-
pressão por o pelo ficar mais claro e chamativo.

Depilação
Para quem quer acabar com os pelos de vez, as ses-

sões de laser são uma boa alternativa. Outro método 
também bastante eficiente e que vem conquistando 
as mulheres é a fotodepilação ou luz pulsada. Ambos 
precisam de manutenção.

Banho De lua
A depiladora Juliana Samara ensina como fazer 

o banho de lua. Primeiro passe esfoliante e retire o 
produto no chuveiro ou com a ajuda de uma toalha 
molhada. Em seguida, passe óleo de amêndoas para 
hidratar. Enquanto a pele absorve o óleo, prepare o 
descolorante, misturando o pó com a água oxigenada.  
Deixe agir de 10 a 15 minutos. Retire o excesso com 
uma espátula e o restante no chuveiro (ou com uma 
toalha molhada com água morna). Hidrate com o óleo.

O que está fazendo a cabeça 
das americanas
As tendências em cabelo e maquiagem no Brasil são ditadas pelo 

mundo. Por isso, estou aqui na Califórnia (EUA) visitando os melho-
res salões de beleza da região para ver de perto o que foi moda no 
verão americano e que com certeza 
vai conquistar as mulheres brasilei-
ras. Por aqui já é outono, mas ainda é 
muito quente, o que faz com que es-
sas tendências ainda este-
jam nas ruas, deixando as 
americanas deslumbran-
tes.

Um penteado que com-
bina com cidades litorâ-
neas como Florianópolis 
é o beach hair, cabelo le-
vemente ondulado e mais texturiza-
do, como se estivesse acabado de sair 
do mar. Ele é fácil de fazer e fica lindo para ir numa balada depois 
da praia, por exemplo. Em Florianópolis, o Bressan Cabeleireiros 
está preparado para fazer um legítimo beach hair, à la atrizes de 

Hollywood, com os melhores produ-
tos e profissionais treinados. Se a cor-
reria estiver grande e a opção for fazer 
em casa, você vai precisar de mousse, 
gel e anti-frizz. Lave o cabelo, passe os 
produtos nesta sequência e seque 80%, 
amassando-o. Outra opção é deixá-lo 

secar naturalmente. A 
franja pode ser alisada, 
se preferir.

O topete, um clássico 
dos anos 1960, voltou 
com tudo, mas numa re-
leitura, menos alto. Pode 
apostar nele sem medo. 

Este penteado confere charme e glamour, ideal para as festas mais 
chiques do verão!

A “maquiagem solar”, com tons dourados e muito, mas muito ilu-
minador, é o que há. A tendência é usar o iluminador para ressaltar 
a ossatura do rosto, destacando as 
maçãs e o maxilar. As bocas exi-
bindo cores vibrantes de batons, 
em especial o laranja e o verme-
lho, vão mexer com a imaginação 
masculina. Os rímeis coloridos 
também vêm com tudo, com des-
taque para o azul, a cor da tempo-
rada. Só lembrando que se carre-
gar nos olhos, opte por um tom nude de batom. 
A mesma regra vale para a boca destacada.

Estas são minhas dicas daqui da Califórnia. 
Logo estarei de volta a Floripa para contar mais 
novidades a você! 

Edmilson Bressan*

Bressan CaBeleireiros

rua BoCaiuva, 1662 - Centro

Fone: 3222 3993 e 3024 5258
rua Germano Wendhausen, 287 - Centro

Fone: 3039 4370/80/90 
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envie suas dúvidas para o cabeleireiro Bressan
(atendimento@bressancabeleireiros.com.br).

Beleza

* Bressan está a frente de dois salões de beleza em Florianópolis e já acumula 
mais de 30 anos de profissão. Também comanda um quadro sobre tendências 

na tela da TVCOM SC.

Opinião masculina
“Mulheres com pelos descoloridos ficam 

mais charmosas, mas para isso é preciso ter a 
pele clara e pouco pelo. Não fica interessante 
para mulheres morenas.”

Roberto Gimenez - cabeleireiro 

“Adoro mulheres com a pele morena e o pe-
lo loiro. Também fica bonito nas de pele mais 
clara, quando estão bronzeadas. Mas quando a 
mulher está com uma perna bem cuidada, não 
importa se está depilada ou com o pelo desco-
lorido.”

Felipe Carvalho

“Não sou muito fã de pelos e adoro mulheres 
com a perna depilada.”

arthur procópio - estudante de Medicina 

Descoloração dos pêlos das coxas valoriza o bronzeado e imprimi 
sensualidade ao visual

No tom do verão

O clareamento 
é mais indicado 
para quem tem 
pelos mais finos 
e em pequena 
quantidade

A atriz 
Jennifer 

Aniston é 
uma das 

atrizes de 
Hollywood 

que se rendeu 
ao beach hair

O topete, que 
reinou nos anos 
60, volta com 
tudo neste verão, 
porém numa 
versão mais baixa

Os rímeis 
coloridos estão 

com tudo, 
assim como os 

batons em cores 
vibrantes, como o 

alaranjado



Maristela Amorim

Aestação do sol  é  também, 
tradicionalmente, a tempo-
rada das cores na moda. E, 
este ano, vem em dose dupla! 

Além das tonalidades vivas, algumas 
em versão néon, o colorido realça es-
tampa de lenço e, especialmente, mo-
tivos florais. Muito deles mergulhados 
num romântico revival Li-
berty – a estampa que sur-
giu num movimento artísti-
co lá do século 19 e que até 
hoje inspira coleções.

Para este verão as flores 
aparecem em tudo. Nas ca-
misas antes clássicas, ago-
ra totalmente casuais. Nos 
vestidos soltinhos para não 
brigar com as altas tempe-
raturas, nas roupas de praia 
e de festa também. 

Nos desfiles que apre-
sentaram as propostas que 
já estão nas lojas, as flores 
misturam-se com desenhos gráficos, 
geométricos orgânicos. Ou surgem so-
zinhas, em muitos estilos, mas sempre 
interessantes e sedutoras. Ah! E po-
dem ser usadas com misturas até en-
tão nem tanto recomendáveis, como 
estampa sobre estampa, numa jogada 
maximalista que já está aprovada.
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O verão mergulha num jardim interessante, deixando ainda mais alegre 

e colorida a temporada já festiva

Liberdade em cores e flores
Foto: divulgação/Cantão

Vestido levinho com 
floral estilizado, 
num modelo perfeito 
para as festas de fim 
de ano na beira da 
praia (Cantão)

O efeito mandala 
destaca a estampa 
com detalhes 
florais numa 
versão um pouco 
mais sóbria, 
tomando o preto 
como ponto 
de equilíbrio 
(Herchcovitch)

Se é para colorir, 
que seja em todos 
os tons para pintar 
nos desenhos 
que remetem aos 
lenços. Aqui o 
macacão brinca 
exatamente com 
tudo isso (Sacada)

A blusa curtinha 
e bem folgada 
exibe um floral 
geométrico que 
tem tudo a ver 
com a própria 
modelagem da 
peça (Água de 
Coco)

Fotos: divulgação


